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esportes
FRASE
“É uma honra poder 
contar com um vencedor 
como você, seja muito 
bem vindo meu mano!”

Diego Ribas sobre Filipe Luis, novo lateral do Flamengo

Ainda sem clube des-
de que anunciou sua sa-
ída do PSG, Daniel Alves 
ligou para o Barcelona e 
se ofereceu ao clube ca-
talão, de acordo com o 
jornal Sport. A resposta 
da comissão técnica do 
Barça foi negativa. O fato 
do lateral já ter 36 anos 
pesou na decisão.

Ainda de acordo com 
a publicação, Daniel 
Alves ligou diretamen-
te para o presidente do 
Barcelona, Josep Maria 
Bartomeu. O mandatá-
rio chegou a considerar 
a possibilidade, mas o 
staff da equipe descar-
tou, por conta da ida-
de. O clube prefere um 
jogador que vá ter uma 

Daniel se oferece, mas Barcelona 
descarta contratação

Terra
passagem mais dura-
doura na equipe.

A ideia de Josep Ma-
ria Bartomeu era vender 
o atual lateral-direito do 
elenco, Nelson Semedo, 
por 50 milhões de eu-
ros (R$ 209 milhões). O 
português tem mercado e 
chegou a ser cogitado no 
Atlético de Madrid. Da-
niel Alves chegaria com 
custo zero, tendo em vis-
ta que não renovou seu 
contrato com o PSG.

Daniel Alves é con-
siderado, por muitos, o 
maior lateral da história 
do Barcelona. Em sua 
passagem pelo clube ca-
talão, o brasileiro con-
quistou 23 títulos. Den-
tre eles, três Ligas dos 
Campeões, seis Campe-
onatos Espanhóis e cin-
co Copas do Rei.

Bicampeã olímpica substitui Vadão

A Seleção Brasileira fe-
minina tem uma nova trei-
nadora. A CBF anunciou 
a contratação da sueca Pia 
Sundhage, de 59 anos. Ela 
chega para substituir Va-
dão, demitido após a eli-
minação nas oitavas de fi-
nal da Copa do Mundo, na 
França.

O contrato tem dois anos 
de duração, que podem ser 
renovados por mais dois. O 
site oficial da CBF afirma 
que as negociações foram 
concluídas na última quar-
ta-feira, dois dias depois 
da demissão de Vadão. Ro-
gério Caboclo, presidente 
da CBF, exaltou a primeira 

CBF confirma sueca como 
nova treinadora da Seleção

FEMININA

Terra

treinadora estrangeira a co-
mandar a Seleção femini-
na.

 “A escolha da Pia refle-
te a nova dimensão que 
vamos imprimir ao futebol 
feminino no Brasil. A partir 
da sua chegada, desenvol-

veremos um planejamento 
totalmente integrado en-
tre a Seleção principal e a 
base, equilibrando objeti-
vos de curto prazo, como 
Tóquio 2020, com a reno-
vação contínua dos nossos 
talentos” afirmou Caboclo.

O nadador cuiabano Feli-
pe Lima entrou para a his-
tória. Ele e João Gomes con-
seguiram subir ao pódio do 
Mundial, feito inédito para o 
país até agora. O mato-gros-
sense ficou com a medalha 
de prata nos 50m peito com 
o tempo de 26s66, enquanto 
que o compatriota levou o 
bronze (26s69).O britânico 
Adam Peaty foi o campeão 

Nadador cuiabano 
faz história 
em Mundial

ORGULHO

Na história 
dos Mundiais, 
o Brasil chega 
a 43 medalhas

Olhar Direto

O mato-grossense ficou com a medalha de prata

com 26s06. Esta é a primeira 
vez que dois atletas do Brasil 
vão ao pódio em uma mes-
ma prova do Mundial em 
piscina longa.

 “Eu queria estar melhor 
do que eu estou hoje fisica-
mente. Estou com uma con-
tusão na virilha esquerda, 
foi um dos motivos que não 
nadei muito bem os 100m 
(ficou fora da final). Fiz uma 
luta diária para tentar me 
recuperar e brigar por meda-
lha. Estou muito feliz”, disse 
o cuiabano após a prova.

Esta é a segunda meda-
lha na carreira, já que tinha 
sido bronze nos 100m peito 
em Barcelona 2003. A dupla 
Felipe Lima e João Gomes já 

tinha batido na trave para 
fazer essa dobradinha no pó-
dio. Em 2017, João foi prata e 
Felipe acabou na quarta po-
sição. Nos 50m borboleta de 
2013, no Mundial de Barce-
lona, Cesar Cielo levou ouro 
e Nicholas Santos foi quarto.

Na história dos Mundiais, 
o Brasil chega a 43 meda-
lhas. São nove medalhas de 
ouro em provas de piscina, 
além de outras seis em águas 
abertas. São ainda doze pra-
tas (oito na piscina e três nas 
águas abertas) e 16 bronzes 
(oito na natação e sete nas 
águas abertas).

 Os dois brasileiros chega-
ram ao Mundial como favo-
ritos ao pódio.


